CRIMINOLOGIA
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AULA 5 - VITIMOLOGIA

1. Vitimologia – ciência que estuda amplamente a relação vítima/criminoso no fenômeno da criminalidade.

2. Origem – estudos de Benjamin Mendelsohn, Romênia, 1947 e de Hans Von Hentig, EUA, 1948, com o livro “The Criminal and his Victim”.

3. Vítima: 

· “Pessoa que sofre danos de ordem física, mental e econômica, bem como a que perde direitos fundamentais, seja em razão da violação de direitos humanos, seja por ato de criminosos comuns (Frederico Abraão de Oliveira).

· “Pessoas que, individual ou coletivamente, tenham sofrido danos, incluindo lesões físicas ou mentais, sofrimento emocional, prejuízo financeiro, ou tenham sido substancialmente afetadas em seus direitos fundamentais, por atos ou omissões que representem violações às leis penais, incluídas as leis referentes ao abuso criminoso do poder.” (ONU).
· Podem ser vítimas não apenas o homem individualmente, mas entidades coletivas como o Estado, Corporações, comunidades e grupos familiares.

· Criminologia: crime/criminoso. Vitimologia: vítima/criminoso (dupla penal).

4. Tipos de vítima:

a) Vítimas natas: indivíduos que apresentam, desde o nascimento, predisposição para serem vítimas, tudo fazendo, consciente ou inconscientemente, para figurarem como vítimas de crimes.

b) vítimas potenciais: são aquelas que apresentam comportamento, temperamento ou estilo de vida que atraem o criminoso, uma vez que facilitam ou preparam o desfecho do crime.

c) vítimas eventuais ou reais: aquelas que são verdadeiramente vítimas, não tendo em nada contribuído para a ocorrência do crime.

d) vítimas provocadoras: são aquelas que induzem o criminoso à prática do crime, originando ou provocando o fato delituoso.

e) vítimas falsas: simuladora, é aquela que está consciente de que não foi vítima de nenhum delito, mas, agindo por vingança ou interesse pessoal, imputa a alguém a prática de um crime contra si. Vítima imaginária: em decorrência de anomalia psíquica ou mental, acredita-se vítima da ação criminosa.

f) vítimas voluntárias: são aquelas que consentem com o crime.
g) vítimas acidentais: são as vítimas de si mesmas, que dão causa ao fato geralmente por negligência ou imprudência.

5. Processos de vitimização: 

a) Vitimização primária: é aquela causada pelo cometimento do crime. Provoca danos materiais, físicos e psicológicos, e ocasiona mudanças de hábitos e alterações de conduta.

b) Vitimização secundária: é decorrente do tratamento dado pelas ações ou omissões das instâncias formais de controle social (Polícia, Judiciário, etc). Decorre do fato de ser a vítima, por vezes, tratada como suspeito. A vitimização secundária pode se apresentar mais grave que a primária, uma vez que, além dos danos causados à vítima, ocasiona a perda de credibilidade nas instâncias formais de controle. 
c) Vitimização Terciária: decorre da falta de amparo dos órgãos públicos e da ausência de receptividade social em relação à vítima. 

TRABALHO DE CRIMINOLOGIA

1. Considerando as teorias criminológicas discutidas em aula, explique os seguintes fatos:

a) O Surgimento do movimento “Lei e Ordem”, que defende a agravação das penas, a repressão rigorosa dos delitos menores, o endurecimento do regime de cumprimento da pena e a ação severa da Polícia em relação a todos os tipos de infração penal.
b) A admiração e o respeito dedicado aos traficantes da Favela pelos moradores do morro, conforme registra o documentário “Notícias de uma Guerra Particular”.

c)  A instituição do sistema de transação penal e  conciliação nos Juizados Especiais Criminais.

d) A adoção do policiamento comunitário.

e) Os altos índices de criminalidade e violência entre os adolescentes oriundos de família de baixa renda moradores das periferias.

f) O movimento “Sem Terra”.
